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PRESIDENTE 
JOAO 

FIGUEIREDO 
VISITA 

FOZ DO AREIA 
Duran te a inspeção às obras da hidrelémca, o Pre­
sidente da República estea•e acompanhado (na foro. 
da esq. para a dir-J pelo Min istro César Cais. das 
Mmas e Energia, do En/& Dou/(las Sou:a Lu:, Pre­
Siden te da COPEL, do Goa·emador ·\er Braga. do 
Enlf.J Mauricio Schulman, Prestdente Ja FII·­
TROBRÃS. e do Mimstro Karlos Rischbieter. da 
Fazenda (pàxs. 6 e 7). 

CAPITAL 
DA EMPRESA 

ALCANCA 
Cr$ 8 BILHOES 

O Goa•ernador Ney Broxa presidw a A GF da CO­
Pt.J qut· aproa·ou o aumento do Capttal Social de 
Cr$5. 7 para CrSB bilhões. l.oxo após, o Prestden­
te da FJJ, TROBRÃS. t:n!& Maurt'cio Scltulman. 
assmou contratos de jinan('lamento para Eletnfl­
caçõo Rural e usina Foz do Arew. no a•alor rota/ 
de Cr1-36J milhões (pá/(. 8). 

IICOPEL 

INFORMACOES 



O MUSEU DA E LETR I CIDADE 

"Museu é um elo do passado 
e a abertura para o futuro". 

O objetivo de se criar o museu da eletricidade 
do Paraná reside na contribuiç:To valorosa que a 
reminiscência de documentos e objctos de valor -
hoje, pode dar ao homem do futuro participando 
de sua história e do desenvolvimento. 

Assim, encontra-se em fase de constituição 
o museu que vai contar a história da e1etricidade 
no Paraná. A primeira fase foi chamada de "ente­
souramento das peças". A Empresa já conseguiu, 
mediante a colaboraç:ro interna e doações externas, 
cerca de 200 objetos e documentos, alguns, ra­
ríssimos. 

Para despertar o interesse interno e ex terno, 
a COPEL está promovendo uma mostra do museu, 
no hall de entrada do edifício Sede, em Curitiba, 
que irá até o final de novembro. 

Na mostra, que foi aberta no dia 17.09 com 
a presença do Diretor Presidente Douglas Souza 
Luz e Diretores, pode ser visto uma parte do 
material catalogado como: 

único medidor de corrente contínua, insta­
lado em 1912, para medir a energia con­
sumida pelos bondes; 
conju nto de med idores da primeira usina 
elétrica constru ída no Paraná - Serra da 
Prata - em 19 10. 
telefones ra ros, usando sistema de manguei­
ras, u tilizados na com unicaç:ro entre as usinas 
de Palm ital e União da Vitória, instalado 
em 1926; 

e documentos, destacando-se 
o contrato de unificação dos bondes elé­
tricos de Curitiba, em 1907; 
carta de concessão da Empresa Elétrica de 
Londrina, assinada de próprio pu nho, pelo 
Presidente Getúlio Vargas; 
conta de luz, em itida em 19 19, pela Salt 
Brazil ian Railways, concessionária de Curi­
tiba na época; 
relatório final da concess:fo da Usina de 
Cham iné; 
estudos de remodelaça:o da Usina da Serra 
da Prata, e laborados pelo engenheiro F ry. 

A segunda fase - o rganização e irn plantaç:fo 
da estrutura administrativa e de controle do acervo 
- está em andamento. 

Nessa fase, estão sendo realizados registras 
dos elementos em um livro tombo, bem como em 
catálogo de peças, além de fichas individuais, 
onde estão ~endo anotadas todas informações -
procedência, histór ia, características e numeração. 

Tudo isto precede a abertura do museu ao 
público, cm local que vem sendo estudado e defi­
nido pela Empresa. 

Por ora, de 10 a 16 de dezembro, no Centro 
de Exposições do Parque Barigüi, numa homena­
gem ao 25!> aniversário da Empresa, o protótipo 
do museu estará exposto no Salão da Energia e 
Desenvolvimento. E o público poderá ter uma 
idéia do que será o Museu da Eletric idade do 
Paraná. 

OS COLABORADORES 

At ravés do registro, agradecemos a co labora-

Acompanhado de Diretores e Assistentes, o Presi­
dente da COP/::1., F:n!f. Douglas Souza Luz, percor­
reu a mostra de antiguidades. 

ção das seguintes pessoas: Mariano Silva Filho, 
Milton Lato rre França, Germano Pedro Busch, 
Manoel Lopes Ferre ira Filho, Elmar Lopes, R ubens 
Ghilard i, João José Brustolin, Antôn io Romão 
Mo ntes, Adhemar I. Hayashide, Osni Ristow, Ro­
drigues Benner, Evaldo Artur Hasselmann, João 
Assis Paz, Fernando Caldas, Waldemar Johansson, 
José Gonçalves Neto, Victor Hugo Marmelo dos 
Passos, Wilson da Silva, Mr. Howell Lewis Fry 
(in memoriam), Rogério Chatagnier, Carlos Gabar­
do, Herbert Leyser, Joran A. Sachs e outros cola­
boradores anónimos que enviaram objetos. 

ANALISE DE PRODUTIVIDADE 
GLOBAL DOS FATORES 

Fstá sendo criado, pelo DNAL:.E, um gru po 
de trabalho vol tado à análise da produt ividade nas 
empresas de energia e létrica. O Dirctor Econômico­
Financciro, Eng~ Paulo Procopiak de Agu iar , foi 
convidado a participar do mesmo. por parte da 
COPL·L 

I· N!' trabalho~ tomam por ba~e estudo~ de­
senvolvidOs pela l:.lectricité de l' rance c, de um 
modo geral, defendem a tese de que as concessioná­
nas de energia clétrica não devem ~cr movidas pc­
lo objctivo de lucro e ~irn pelo seu objctivo social. 
cujo desempenho pode ser avaliado pelo excedente 
de valor que , gerado pela produ !lvidade com que 
funcionam.~ transferido ao consumidor. quer seja 
cm forma de uma tarifa menor. quer ~eja cm forma 
de uma melhor qualidade do scrv1ço. 

Como se pode ver. esse trabalho será de mtc­
rcsse de todos os se tores da COPLL. 

.. 

• 
notfc1a 

PRESIDENTE DA COPEL DIRIGE 
CONSELHO ESTADUAL DO 
CARVÃO 

Em solenidade realizada no Palácio 
Iguaçu, foram oficialmente empossados os 
membros do Conselho Estadual do CaiVão e 
Fon tes Não-Convencionais de Energia, de­
signados pelo Governador Ney Braga, através 
do Decreto 966, de 16/ 08/79,paraestudare 
ftxar normas relativas à utilização do carvão 
e fontes não-convencionais de energia, 
a se rem obseiVadas pelos órgãos da adminis­
tração pública estadual. 

Na ocasião, foi empossado na presidência do 
novo orgamsmo o l·ngenheuo Douglas Souza Luz , 
sendo os segumtcs, os demais componentes do 
Comclho: 

Secretário Executivo. Pedro Ludovico Dc­
mctcrco; Representante da COPL:.L, Rogério Roe· 
dei Moro; Representante do IPARDLS. Ruy Ne­
ves R1bas; Representante da MINEROPAR, Leo 
francisco Lcone; Rcprc~cntantc da SEAG. Derly 
Dossa; Representante do BADEP. Carlos Augus­
to Cavalcanti de Albuquerque; Representante da 
TELEPAR, Cláudio Herc1lio Oliveira Araújo; 
Representante da F IFP, Luiz Ary Radunz; e Re­
presentan te da I·AEP. l·rancisco Braz Bertagnoli 
J únior. 

PROGRAMAS DO CONSELHO 

O Programa do Carvão Paranaense, de maior 
priondadc entre os demais, dcstmado à identifica­
ção de novas jaz1da~ de carvão. bem como à idenll­
ficação c VJab•hzação de um polo carbonífero no 
Paraná, além da mdu~trialização do carvão e seu~ 
subprodutos. terá como executores a MINERO­
PAR (prospecção c lavra; análise c duncnsiona­
mcnto; viabilidade c testes de gaseificação) caCO­
PL:.L (testes de gaseificação em conjunto com a 
M INL:.ROPAR; produção c comercialização). 

O segundo programa. que tratará do carvão 
importado, visando a ~ubsti tuição do carvão de fi­
gueir a c o transporte e distribu1ção do carvão até 
os pontos de consumo, deverá ser executado pelas 
Sccrctana~ da Indústria c do Comércio (estimu lar 
c possibilitar condições para que as empresas subs­
tituam o óleo pelo carvão; c e\ludar linhas de cré­
ditO. junto ao CNP. BADEP. BRDI-:. BNDE, para o 
necessário financiamento do Programa) e dos 
Transportes (manter o Porto de Antonina como re­
ceptor do: carvão: manter o transporte rodoviário 
de Antonina até o~ ponto\ de consumo: e utilizar, 
sempre que pO\\Ívcl, v1a férrea). 

Já o Programa do Carvão Vegetal. responsá­
vel pela sub\!ltuJçâo do óleo combustível, reflores­
tamento c~pecífico (bracatinga ) e produção de car­
vão, terá à frente a Secretaria da Agricultura que 
estimulará c oncntará o reflorestamento, c a Secre­
taria da Indústria c do Comércio, a quem caberá es­
timular a cnação de empresa~ produtoras de carvão. 

O quarto programa delineado, diz respeito a 
fontes Não-Convenciona•~ de Energia, abrangendo 
pesquisa pura c aplicada, identificação de tecnolo­
gias disponíveis ou crn experimentação. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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encontros 
VISITA À UNIÃO SOVIÉTICA 

O Engenheiro Nel son Luiz de Sousa Pinto, 
Chefe do Centro de Hidráu lica e Hidrologia " Pari­
got de Souza" CEHPAR, fez um relato de sua 
visita técnica à União Soviética, para onde foi em 
função de entendimentos havidos com as autori­
dades do setor de energia, daquele País. 

Nelson Ptnto visitou várias usinas hidrelé­
tricas. verificando, principalmente, problemas de 
cavitação cm vcrtedouros. Entre as u sinas, teve 
oportunidade de apreciar a Hidrelétrica de Bratsk, 
com 4.500 MW, que entrou cm operação em 1960. 

Durante a v1agcm , esteve acompanhado do 
Engenheiro Simldo Hermes Neidcrt. 

Ao final da palestra , o Engenheiro Nelson 
relatou vários aspectos curiosos da vida, da cultura 
e dos costumes do povo soviético . 

ANIVERSÁRIO 
PROGRAMAÇAO PARA O DIA 26 

O Programa para o dia 26 de outubro, 
quando a Empresa comemora 25 anos 
de atividades, é o seguinte: 

OShOOm: MISSA EM AÇAO DE GRAÇAS 
Em Curitiba, nas Igrejas de Santa 
Terezinha e Santa Quitéria; 
No Interior, nas cidades sedes de 
EDs. eSRs; 
Nas Usinas de GPS, F RA, JMF , 
FOA, APA e GNA. 

09h30m : HOMENAGEM PÓSTUMA 
Colocação de corOa de flo res nos 
túmulos do Governador Bento Mu­
nhoz da Rocha Neto e do Engenhei­
ro Pedro Viriato Parigot de Souza. 

10h30m: ENTREGA DE CERTIFICADOS 
No Auditório do Edifício Sede, 
entrega de certificados aos empre­
gados d a Presidência e da Di rl!toria 
de Distribuição que completam 1 O 
e 15 anos de Empresa no período. 

13h30m: ENTREGA DE CERTIFICADOS 
No Auditório do Edifício Sede, 
entrega de certificados aos empre­
gados das Diretorias de Opera-

l~l IICOPEL 

ENCONTRO DE LABORA TOR lOS 

Divididos em dois grupos, os participantes do Encontro debateram os assuntos em pauta. 

Destinado a técnicos e engenheiros cujo 
campo de trabalho esteja relacionado com meios 
isolantes em geral, ó leos lubrificantes, eletrólitos 
e controle de qualidade de materiais, em Compa­
nhias de energia elétrica, foi realizado, no período 
de 6 a 8 de agosto, patrocinado pela COPEL, o 
I Encontro de Laboratórios Físico-Químicos. 

O objetivo do Encontro foi o de propor­
cionar aos participa ntes uma oportunidade para a 
troca de informações e experiéncias, através de 
um debate livre sobre assuntos de interesse geral. 

Durante o encontro foi feita uma avaliaça:o 
dos trabalhos realizados pelos laborat órios, bem 
como de sua potencialidade como órgãos de apoio 
à manutenção, pesquisa e desenvolvimento de 
know-how para o setor elétrico. 

EMPRESAS PARTICIPANTES 

Além da COPEL, participaram as seguintes 
empresas: Eletrobrás, Eletrosul, Eletronorte, 
Fumas, Chesf, Celesc, Cepel, Cemig, Cesp, Light 
e Cenpes {Centro de Pesquisas e Desenvolvimento­
Pet robrás-Petró leo Brasileiro S.A.). 

Três assuntos base estiveram em pauta: Sis-

çOes e Engenharia e ConstruçOes, 
que completam 1 O e 15 anos no 
período. 

16h00m: ENTREGA DE CERTIFICADOS 
No Auditório do Edifício Sede, 
entrega de certificados aos empre­
gados das Diretorias Administra­
tiva e Económico-Financeira que 
compll!tam 1 O e 15 anos de ser­
viço no período. 

18h00m: SESSAO COMEMORATIVA 
Sessao comemorativa do 25? Ani­
versá rio, no Auditório da Reitoria 
da Universidade Federal do Paraná, 
ocasiao em que serao homenagea· 
dos os empregados que comple­
tam 20 anos de serviços, bem como 
os empregados mais antigos da 
COPE L e empresas incorporadas. 

"COPELINFORMAÇOES':ANO DEZ 

Com a edição especial do ANO 25, o COPEL 
INFORMAÇOES completou 10 anos de circulação 
bimestral e algumas edições especiais. 

Nesses I O anos, o jornal interno tem levado 
informações sobre a Empresa aos empregados e 
seus dependentes, além de ser a ligaça:o entre a 
Diretoria da COPEL e todos os copelianos. espa­
lhados por todo o Paraná. 

Cumpre, assim, sua missão maior de integrar, 
através da informaça:o, a grande família da COPEL. 

temática de Manutença:o de Oieo Lubrificante; 
Análises de Gases Dissolvidos em Oleo Isolante e 
Sistemática de Manutença:o de Baterias Chumbo­
Ácidas e Alcalinas. 

I CURSO DE ENGENHARIA 
DE CUSTOS 

Foi realizado, no período de 20 a 31.8.79, 
no Centro de Convenções do Ministério das Minas e 
Energia- CENTRECOM, em Itaipava, RJ , o I Curso 
de Engenharia de Custos da Eletrobrás, ministrado 
pelo Engenheiro Wilson Robinson Sade, Economis­
ta Teodoro Cichcwicz e pelo Economista Ru bens 
Ghilardi. 

Os palestristas discorreram sobre os temas: 
Metodologia de estimativa de custos em es­
tudos de inve ntário e viabilidade para em­
preendimentos de geração. 
Repercussão financeira dos custos - aspec­
tos dos registras contábcis e, em especial. 
extra-contábe1s, sua importância e necessi­
dade. 
Gerência de recursos: seu papel na empresa. 

DÓRIA NO SEMINÁRIO 
DA UNICON 

O Assi stente da Presidência , Bacharel Pedro 
Ri cardo Dória. autor do livro "A Energia no Brasil 
c Dilema~ do Desenvolvimento ... foi o instrutor do 
Seminário ~obre a Energia c o Desenvolvimento 
do Brasil , cm face da Crise do Petróleo c das Alter­
nativas a Longo Prazo. destinado aos funcionános 
da UN ICON. Comórcio que comtrói a Usina Hldre­
létrica de ltaipu. 

Coordenado pela Gerência de Desenvolvi­
mento 1- mpresar1al do Paraná c patrocinado pelo 
Programa Intensivo de Programação de Mão-de­
Obra Regional de Cuntlba. Órgão do Ministério do 
Trabalho , o Seminário abordou tópicos referentes 
à "Crise do Petróleo, Crise da l·.nergia e Crise Eco­
nômlca .. , tendo ~ido cnfocados, particularmente. 
os reflexos da alta do petróleo cm 1973/74 e o im­
pacto decorrente da crise cm 1979. Uma visão in­
teg rada das diversa~ formas de energia no Brasil 
foi dada com base no "Balanço Energético Nacio­
nal ... O IÓpico dedicado à "Energia e Desenvolvi­
men to no Bra\il .. ensejou o exame da evolução 
recente , das alterações no quadro progressivo 
do consumo de ene-rgia face às altas de preços de 
1973/74 c de 1979. assi m como a dinâmica de lon­
go prazo. 

Bastante produ tivo para todos os partici­
pantes. o Seminário compreendeu. além de palcs· 
tras. a prOJCÇão de um audiovimal e a realização 
de scs~ões destinadas a um painel. tratando da re­
dução da dependência externa da energia, dos u;,m 
alternativos da cletric1dade c das alterações na es­
trutura do ConJunto Global da Energia. 



O OPERARIO PADRÃO DA COPEL 

JOÃO BUENO, casado com dona Eunice 
Irene Bueno, 4 filhos, nasc1do em 1940, em R1o 
Azul, Paraná, é o "Operário Padrão" da COPEL 
em 1979. 

Com 15 anos de serviços na Empresa, João 
Bueno começou na função de Operador de Usma, 
passando para Eletricista de Agênc1a e hoje ocupa o 
cargo de Encarregado de Turma. l:.ntre os vários 
cursos que fez na COPEL, destacam-se os de Eletri­
cista de Manutenção de Redes e Linhas, Direção 
Defensiva, Técnicas de Supervisão Aplicadas à 
Segurança do Trabalho, Chefe de Turmas e Redes, 
Prevenção de Acidentes do Trabalho, Relações 
Humanas no Trabalho, Operação e Manutenção 
de Gumdauto. 

Bueno é Encarregado de Turma no Escn­
tóno de Distribuição de Pato Branco, onde tra­
balha desde 1965. 

RELACIONAMENTO 

Esposo e pai exemplar, João Bueno consi­
dera da maior importância a dedicação ao lar, a 
confiança e o apoio depositados em cada membro 
da famalia. 

Capaz profissionalmente, assíduo, pontual, 
grande habilidade para lidar com subordinados, 
disponível e disposto, companheiro e colaborador, 
criativo e preocupado com a segurança, são al­
gumas virtudes de nosso colega. 

Dois fatos importantes ocorridos em sua vi-
da, segundo ele próprio: 

seu mgresso na COPEL, pelas perspectivas 
pessoais e profissionais que a Empresa lhe 
abriu. Por isso, dedica-se com idealismo e 
operosidade às suas tarefas, procurando 
prestar sempre os melhores serviços tanto à 
Empresa quanto à comunadade, o que con­
sidera o melhor caminho para sua verdadeira 
auto-expressão e auto-realização. 
outro fato marcante foi o casamento e o 
nascimento dos filhos " ... um homem que é 
feliz em seu IIabalho e tem uma fami1ia sau­
dável, nada mais pode pedir a Deus, só ele­
var os olhos a Ele, em profundo agradeci­
mento." 

OUTRA PROMOÇÃO DA ASFA 

A Assistência Social de Foz do Areia-ASF A 
promoveu, no período de 4 a 27 de julho, um 
curso de pintura no tecido . 

Ministrado pela Profes~ora A1dé Camargo, 
do SESI - Serviço Social da Indústria, o curso teve 
vtnte aulas, para duas turmas de 35 alunas, tendo 
s1do registrado , ao todo , um total de 154 trabalhos. 

Após o encerramento do curso, os trabalhos 
ficaram em exposição durante Ires dias, no Colégio 
"Professor Júlio Moreira", para a comunidade de 
Foz do Areia. 

CURSO PARA SECRETARIAS 

O I Curso de Aperfeiçoamento de Secretá­
rias foi realizado de J!l a lO de outubro, no Depar­
tamento de Desenvolvunento de Pessoal, com a 
participação de Célia Regina Fracaro (DPCD), Do­
raci Soares de Meneses (SSU/DV AI), Denise Mace­
do Novaes (DEC), Elza Toshie Ueno (SRP), Mara 
Eliane Emi (SSP/DPSG), Mana Elizabeth Sampaio 
(DPOM), Mara Lurdes Secchelc Luna (SRV), Mi­
riam F. Mardadori (DPOS), Rossana Sartorelli 
(SSE/ DPTC), Rosecler Lourenço Santos (DPAS), 
Tania Mara Armstrong (DPMA), Terezinha Kolz 
(DPEC) c Vera Lúcia S. de Paula (DPRH), sendo a 
duração do Curso de 64 horas. 

Constaram do mesmo palesiias sobre Rela-

CONHEÇA A CRIATIVIDADE DO 
COLEGA JESS!: CORTEZ 

Jessé Cortez (registro 10.708) foi admiti­
do há nove anos, na função de Operador de Subes­
tação, em Arapongas, onde permanece até hoje. 
Há, porém, uma faceta de sua vida que merece 
destaque: após realizar curso de eletrônica em 
1958, sempre procurou dar tratos à sua imagina­
ção, utilizando-se das poucas horas vagas que o 
trabalho na Empresa lhe reserva. 

Antes mesmo de ingressar na concessio­
nária, o Jessé, a pedido do conhecido pipoquetro 
em Londrina, aperfeiçoou a pequena indústria do 
mesmo, ao montar I O (dez) aparelhos tipo "má­
quina para cortar saquinhos plásticos", manual, 
com registro (contador) de operações. Admite 
que, por ser manual, o invento não teve larga apli­
cação, mas serviu para tomar conhecido o pipo­
queiro e fazer prosperar a produção de pipocas 
estaladas do amigo. 

Agora, o Jessé está mais animado com outro 
invento, que já o toma conhecido em Arapongas 
e cidades mais próximas. 

Obteve regisiio de patente do aparelho de­
nominado "Conjunto eletro-mecânico anti-furto de 
veículos e pertences internos", e a perspectiva de 
produção em escala média já lhe aponta um futuro 
alvissareiro. Já instalou o aparelho em veículos de 
seus colegas, da Agência e da Subestação, e os pro­
prietários dos carros podem viajar ou dormir mais 
tranqüilos. 

A sua oficina, instalada numa das dependên­
Cias da residência, à rua Eurilemos, 44 (fundos), 
naquela cidade, é modesta, como foi modesto seu 
investimento: dada a dificuldade de recursos fi­
nanceiros para patentear o invento , admitiu a par­
ticipação societária de Pedro Carlos Niero (regis­
tro 15 .414) , também Operador de Subestação na­
quela unidade. 

O conjunto foi testado na Auto Candasp 
Ltda., concessionária Chevrolet para Arapongas, e 
o depoimento técnico é taxativo: "trata-se de con­
junto aperfeiçoado, supenor aos existentes e de 
eficiência comprovada". Há ampla possibilidade 
de aquela concessionária encomendar ao Jessé os 
conjuntos em escala proporcional à venda de veícu­
los que efetuar. 

gente 
ções Públicas, Relações Humanas, Objetivos da 
Empresa e aulas de Português, Etiqueta e Arquivo, 
que foram ministradas por Airton Neubauer, Alta­
mir Schmidt, Antonio J. de Medeiros, Emmanuel 
Mascarenhas Padilha, Vara Suely Bassani Veiga, 
MarcusAuréliodeCastro c Solange Miranda Lisboa. 

REUNIAO 

Comemorando o dia da Secretária, foi reali­
zado o I Jantar de Confraternização, no restau­
rante do SENAC, em 28.09.79. 

O enconiio proporcionou maior relaciona­
mento entre as 36 secretárias copelianas presentes 
e foi motivo de congraçamento da laboriosa e 
atuante classe. 

REAJUSTE SALARIAL 

Mantendo a tradição, nos últimos dias de 
setembro a Diretoria da COPEL e a dos sindicatos 
representativos <b Oasse, através de Acordo, fir­
maram Termo de Compromisso que contém as ba­
ses para o reajuste salarial concedido aos emprega­
dos da Companhia, a partir de outubro. 

As reivindicações sindicais conciliadas com 
as possibili<bdes econõmico-financeiras da Empre­
sa, compuseram documento encaminhado ao Con­
selho Nacional de Política Salarial - CNPS, órgão 
que disciplina a política salarial de empresas como 
a COPEL. 

Assim, através de Acordo, convencionam as 
putes COPEL e sind1catos conceder aos em­
pregados da primeira , a putir de I ~ de outubro, o 
seguinte : 

Reajustes salaiiais semestrais, de acordo com 
os dispositivos legais que regularão a maténa. 
Quinqüênio de 3% (IIês por cento) ; 
Gratificação de Férias equivalente ao ma1or 
salár1o mínuno v1gente no País; 
Além do índice de reajuste fixado pelo Go­
verno para olltu bro: 

5% (cinco por cento) no caso de salá­
rios iguais ou inferiores a 5 (cinco) sa­
lários mínunos regiona1s; 
5% (cinco por cento) a 0% (zero por 
cento), na ordem mversamente propor­
Cional, no caso de salários entre 5 (cin­
co) e dez (dez) salários mínunos regio­
nais. 

A efet ivação deste Acordo Salarial vem de­
monstrar, por parte da lcmpresa, o acerto de sua 
política de Recursos Humanos aliada a uma grande 
dose de interesse c reconhecimento dos proble­
mas dos empregados e, por parte dos Smd1catos. 
uma alta maturidade no trato de assunto tão deli­
cado, como é o salarial. 

A receptividade da D1rctona da COPEL e a 
coerênc1a das Diretonas Sindicais conciliadas atra­
vés de diálogo franco a aberto, possibilitou a obten­
ção de consenso geral que novamente se traduz1u 
naquilo que sempre foi c con tinuuá sendo o obje­
tivo comum: o bem-estar social. 
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O ADEUS DE MR. FRV 

Em outubro (dia 8) do ano passado, noti­
ciávamos no Copel Informações, uma importante 
visita às Usinas de Guaricana e Chaminé: a de seu 
construtor, Mr. Fry. Agora, um ano depois, noti­
ciamos e fazemos homenagem póstuma (faleceu 
em 12.09.791 ao mesmo homem. 

Mr. Howell Lewis Fry tem seu nome gravado 
na eternidade do bronze que lhe tributa manifes­
taçao de inesquecível agradecimento. A placa 
está na barragem da usina de Guaricana onde foi 
colocada por ocasiao de sua inauguraçao,em 1957. 

Mr. FRY EM TRES TEMPOS 

"Mr. Fry nao queria a homenagem. Obreiro 
anónimo, desses que constituem a nata da espécie 
humana, dirigindo acontecimentos e fazendo his· 
tória na humildade dos gestos e das manifestaçOes, 
disse, respondendo à homenagem da Companhia 
Força e Luz e às palavras do Sr. Brown, que na"o 
se julgava merecedor de tanto, mas que, à força 
dos fatos, sentia-se comovido com a distinçao e 
particularmente com a presença, nela, de tantos 
queridos companheiros de trabalho". (CIPALUZ, 
setembro, 1957). 

Mr. Fry nasceu nos Estados Unidos, em 
10.10.1885, mas desde os 22 anos trabalhou e 
dedicou-se ao Brasil. 

" ... tem seu nome ligado a Curitiba, por 
haver contribu ido com Chaminé, Voçoroca e Gua­
ricana, para o salto da eletricidade apenas luz, 
para o início na regia"o curitibana da eletricidade 
força destinada à indústria". ( Oavid Carneiro­
Gazeta do Povo, 01/04/79). 

" ... foi uma honra muito grande poder visitar 
essas usinas e a COPE L. Foi o melhor presente 
de aniversário que já recebi. Muito obrigado pela 
atença"o que a COPEL dispensou para mim. Vou 
me orgulhar muito tempo disso" (Mr. Fry ao Cl, 
8/B/79). 

IWIDI IICOPEL 5 
Dias após o falecimento do Mr. Fry, o Presi­

dente da COPE L recebeu carta do Dr. Wilson 
Fry, com as seguintes palavras: 

"Muito nos comoveu o teor de seu tele­
grama. 

Como o senhor provavelmente saiba, no ano 
passado, ao completar 93 anos, meu pai foi rece­
bido de forma princepeg;a pela Copel - visitou 
as usinas que construiu e pernoitou em Parigot de 
Souza. Pela manhl, ao c.-mprimentá-lo, ainda 
em seu quarto, ele me abraçou e disse 'meu filho, 
esse é o dia mais feliz de minha vida'. Desde entlo 
ele contava os dias para retornar em outubro, por 
ocasilo do 25P aniversário de fundaçlo da Copa/. 
O destino assim nllo o quiz. 

Quero que o senhor saiba o quanto nós apre­
ciamos tudo o que a Copa/ fez por meu pai. E, se 
nllo for inconveniente, eu gostaria de comparecer 
às solenidades do aniversário de prata da Copel 
para abraçá-lo, e a seus colaboradores, em nome 
de meu pai. 

Mui cordialmente. 

Wilson Fry " 

Mr. Fry ao centro, quando em 1928 preparava 
o acampamento na se"a. 

USINA DE APUCARANINHA TEM NOVA VILA RESIDENCIAL 

Mr. Fry quando da inauguraçtTo da usina de Guari­
cana, em 1957. 

Mr. Fry, em B/8!78, visitando as usinas de Guari­
cana, Chaminé e a barragem de Voçoroca, parou 
ao lado da placa de bronze que lhe faz homenagem. 

Nossos colegas lotados na Usina de Apuca­
raninha, no Norte do Paraná, receberam do Presi­
dente Douglas Souza Luz uma nova Vila Residen­
cial, edificada dentro de modernos padrões e que 
substitui a velha e obsoleta Vila implantada anos 
atrás pela concessionária então proprietária da 
hidrelétrica. Construída em uma área de 1.508 m 2, 
a Vila de Apucaraninha tem 18 residências, uma es­
cola, um clube para atividades recreativas e sociais, 
além de infra-estrutura dotada de estação de trata­
mento de água, rede de água potável, rede de es­
gotos, rede de águas pluviais,. iluminação pública 
e " play-ground". 

BENEFICIOS 

Segundo o Diretor de Operações, Engenhei­
ro Antonio Soares Diniz, "a Empresa está perma­
nentemente preocupada com as condições de vida 
dos seus empregados e respectivos dependentes, 
lotados nas comunidades mais afastadas; mais pre­
cisamente nas vilas residenciais das usinas hidre­
létricas". Apucaraninha, por exemplo, está loca­
lizada junto à confluência dos rios Apucaraninha 
e Tibagi, a 25 quilômetros da sede do Distrito de 
Tamarana e a 88 quilômetros de Londrina. Com 30 
anos de existência, apenas em 1974 passou a ser 
operada pela COPEL, que incorporou ao seu qua­
dro de pessoal li empregados, responsáveis por 82 
dependentes. 

GERAÇÃO 

Com 9.500 kW, Apucaraninha é a sexta hi­
drelétrica da Companhia em potência instalada e 
tem uma produção mensal de 5,6 milhões de kWh. 
A sua média anual de produção é de 66,3 milhões 
de kWh. Desde que foi incorporada pela COPEL, 
já gerou 340 milhões de kWh. 

Os Diretores Douglas Souza Luz e Antonio 
Soares Diniz na inauguração da nova Vila 
Residencial da Usina de Apucaraninha. 

FeiRA 

A maqueta , composta de usina, subestação, 
e cidade totalmente iluminada e sinalizada, foi 
construída pelos alunos do Curso Supletivo de 1~ 
Grau, do SESI. 

Sete, do total de vinte alunos do curso eram 
elementos da COPEL. 

A excelente criação do SES! mereceu aten­
ção e elogios de todos quantos visitaram a feira, 
onde estava instalada. 

Uma verdadeira obra de arte onde o grau de 
aperfeiçoamento do trabalho impressionou pelos 
detalhes, cuidadosamente acabados durante as se­
tenta e duas horas ininterruptas, que foram neces­
sárias para a montagem. 
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EM AREIA, PRESIDENTE JOÃO FIGUEIREDO CONCEDE USINA 

AFIRMAÇÃO PARANAENSE 

Em sua visita ao Paraná, o Presidente 
João Baptista Figueiredo pôde visualizar a 
capacidade realizadora de nossa gente, ao 
percorrer as obras de Foz do Areia. E deu o 
seu testemunho de confiança ao autorizar 
a COPEL a construir mais uma usina de gran­
de porte no rio lguaçu, a de Segredo. 

Recuperamos com isso faixas de au­
tonomia com fontes geradoras próprias. 
O Paraná é um Estado que não tem comple­
xo regionalista, pois suas reivindicações, 
como seus feitos, conservam sempre dimen­
são nacional. Na busca da energia, afora a 
contribuição hidráulica de um dos maiores 
potenciais de toda a América do SuJ, temos 
ainda, conforme declarou o Governador 
Ney Braga, ao assumir o Governo, as alter­
nativas do xisto, do carvão, da biomassa, 
do Proalcool e outros programas como o 
do metanol, além do urânio. Pensamos e 
agimos na perspectiva da unidade nacional . 

PRESIDENTE FIGUEIREDO 
VISITOU FOZ DO AREIA 

O Presidente da República, João 
Baptista Figueiredo, em sua primeira visita 
ao Paraná como Chefe da Nação, teve a 
oportun idade de conhecer parte do poten­
cial energético que está sendo montado no 
Estado: as usinas hidrelétricas de ltaipu e de 
Foz do Areia . São duas das mais importan­
tes obras energéticas em que a engenharia 
nacional vem se destacando. 

A comitiva presidencial que visitou 
Foz do Areia estava constituída, entre ou­
tras personalidades, do Governador Ney 
Braga ; dos ministros César Cais. das Minas 
e Energ1a; Karlos Rischbiete r. da Fazenda; 
Sara1va Guerreiro, das Relaçoes Exteriores; 

O Presidl•nre Figueiredo. o Minisrro César Cais. o Governador Ney Braga e o Engenheiro Douglas Souza 
Luz. quando do descerramenro da placa comemorariva aos 160 melros (a/rura máxima) da barragem. a 
maior do mundo. nu ~:énero. 

Said Faraht, da Comunicaçao Social; do 
Chefe do Gabinete Militar , General Danilo 
Venturini; do M inistro.Chefe do SNI , 
General Otávio Aguiar de Medeiros; do 
Presidente da ELETROBRÁS, Engenheiro 
Maurício Schulman; e do Comandante da 
5~ Regiao Militar. General J offre Sampaio. 

RECEPÇÃO 

À recepção ao Presidente Figueiredo 
estiveram presentes os secretários de Estado, 
Edson Neves Guimarães, das Finanças; Vés­
pera Mendes, do Planejamento ; Octávio 
Cesário, da Justiça; Edson Machado, da 
Educação; Haroldo Ferreira Dias, da Segu­
rança ; Nivaldo Almeida Neto, dos Transpor­
tes ; Segismundo Morgenstrern , dos Recursos 
Humanos; Vilson Deconto , da Administra­
ção, e outras autoridades convidadas, entre 
as quais o Diretor da ltaipu Binacional, 
General Costa Cavalcanti. 

A Di retoria da COPEL recepcionou 
o Chefe da Nação, na pessoa do Diretor­
Presidente, Engenheiro Douglas Souza Luz, 
e demais diretores, Antonio Carlos Roma­
noski, Rogério Roedel Moro , Paulo Proco­
piak de Aguiar , Carlos Eduardo Gouvêa da 
Costa e Antonio Soares Diniz. 

O Presiden te da República percorreu 
as obras num ônibus, acompanhado pelos 
ministros e pelo Governador Ney Braga. Ao 
se dirigir ao Palanque Oficial, o Chefe da 
Nação foi saudado por um coral formado 
por cerca de duzentas crianças, e demons­
trou muita emoção ao ouvir a música ''Ami­
go" de Roberto Carlos, entoada em sua ho­
menagem pelos alunos da Escola "Professor 
Júlio Moreira", da Vila Residencial de Faxi­
nai do Céu. 

O Presidente Figueiredo também rece­
beu dois presentes durante a visita: um mapa 
do Estado do Paraná , em folha dourada, 
sobreposto em madeira , mostrando em des­
taque o rio lguaçu e seus principais aprovei­
tamentos hidrelétricos, e um capacete, en­
tregue pela menina Cristiana Bianco, de I I 
anos de idade, aluna da quinta série da Es­
cola " Professor Júlio Moreira". 

MUITA EMOÇÃO 

Visivelmente emocionado, o Presiden­
te da República improvisou algumas pala­
vras, dirigindo-se principalmente às crian­
ças que foram recepcioná-lo, agradecendo 
"enormemente sensibilizado, a demonstra­
ção de carinho do povo". 

À sua chegada em Foz elo Areia. o Presidenre Figueiredo joi recepcionado por dil'ersas auroridades esra­
duais. além de roda a D~reruria da COP/:.'1.. 

Despediu-se com muitos acenos e sor­
risos, voltados de modo especial às crianças, 
encaminhando-se em seguida ao auditório, 
onde, em companhia de outros componen­
tes da comi tiva, além de diversas autorida­
des federais e estadua1s, assistiu ao audio­
visual sobre o aproveitamento hidrelétrico 
Foz do Areia. 
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JE SEGREDO À COPEL 
SEGREDO É DA COPEL 

Como vinha sendo aguardado há al­
gum tempo, o Governador Ney Braga anun­
ciou em Foz do Areia, "com a permissão 
do Presidente Figueiredo·: a concessão do 
Governo Federal para que a COPEL cons­
trua a Usina Hidrelétrica de Segredo. A in­
formação foi guardada para o final do dis­
curso com que o chefe do Executivo parana­
ense homenageou o Presidente da Repúbli­
ca e agradeceu sua primeira visita ao Estado 
na qualidade de dirigente máximo da Nação. 

Muito aplaudido, o Governador Ney 
Braga enfatizou o que representa isto para 
o Estado, inclusive em geração de empregos, 
além de dar ao Paraná uma condição privi­
legiada no setor energético. Antes, porém, 

SEGREDO EM DETALHES 

PEDIDO DE CONCESSÃO 

O requerimento relativo à concessão 
para construir a Usina de Segredo foi feito 
pela COPEL, ao Ministro César Cais, das 
Minas e Energia, em 17 de abril d e 1979, 
devendo-se ressaltar o empenho do Governo 
do Estado no sentido de que a concessão 
fosse outorgada à COPEL. 

LOCALIZAÇÃO DE SEGREDO 

Rio lguaçu , pouco à montante da 
foz do rio Jordão, na d ivisa dos municípios 
de Mangueirinha e Pinhão; seu reservatório 
se estenderá até Foz do Areia; 

Distância rodoviária d e Curitiba: 350 
quilómetros. 

DADOS DA OBRA 

Barragem de enrocamento com face 
de concreto; 700 metros de comprimento 
na crista; 145 metros de altura máxima; 
Potência final : 2.100 MVV 16 unidades de 
350 MVVI ; Potência da 1~ etapa: 1 .050 MVV 
13 unidades de 350 MVVL 

Principais volumes previstos 

Escavação em rocha : . 6 .000.000 m3 

Barragem: . . . . . . . 7.000.000 m3 

Concreto Total :. . . . 450.000 m3 
Área do Reservatório : 80 km2 
Não haverá inundação de cidades ou vi las. 

CUSTO ESTIMADO 

Aproximadamente 500 milhões de 
dólares I 1 ~fase L 

FACILIDADES DA CONSTRUÇÃO 
PELA COPEL 

Experiência inédita em Foz do Areia 
com barragem semelhante; mesmo porte de 
Foz do Areia lapenas um pouco menod; 
disponibilidade de equipe técnica com a 
conclusão das obras de Foz do Areia. 

PRAZO DE CONSTRUÇÃO 

Previsão atual do inicio de opera· 
ção: 1986. 

Em seu pronunciamento, o Governador Ney Braga destacou a concessão dada à COPEL para a construção 
da Usina de Segredo. também no rio Jguaçu, e cujo projeto prevê a geração de :!.1 milhões de quilowatts. 

f ez questão de frisar a manutenção do "com­
promisso histórico com o desenvolvimento 
do setor agropecuário. Além de manter sua 
participação no esforço nacional de expor­
tação, o Paraná propõe-se a contribuir mais 
efetivamente na produção de alimentos para 
o abastecimento interno e no fornecimento 
de energia, oferecendo à Nação os seus re­
cursos naturais e a capacidade criativa de 
seu povo, que se robustece no trabalho ". 

NOVOS EMPREGOS 

Acentuando a importância do Presi­
dente Figueiredo escolher Foz do Areia 
para sua primeira visita, o Governador disse 
que a usina, além de atender aos requisitos 
do progresso industrial do Paranti e ao im­
perativo da difusão do uso da eletricidade 
no Estado, representa considerável suple­
mento ao abastecimento energético da Re­
gião Sudoeste do Brasil, e "Expressa, tam­
bém, a integração dos vários níveis de go­
verno. essencial ao pleno desenvolvimento 
económico. social e político do País·: 

Prosseguiu o Governador: "Não se tra­
ta apenas de estimular a competência de nos­
sos técnicos, mas de compreender a magni-

AUTORIDADES MILITARES 
EM FOZ DO AREIA 

rude desta realização no contexto social que 
motiva a ação do poder público. A Usina 
é, sobretudo, a geração de novos empregos, 
a compreensão de que nosso povo será bene­
ficiado intensamente: é a convicção de que 
contribuímos para a realização do bem 
comum': 

Destacou o chefe do Executivo Esta­
dual: "A grande experiência acumulada pela 
COPEL, Empresa que orgulha os brasileiros 
do Paraná, aliada à sua sólida estrutura ge­
rencial, leva-nos a pensar para eiiJ ou tras 
obras no rio lguaçu ·: 

Segundo o Governador. "para traba­
lhar em favor do povo, é essencial sentir 
seus maiores anseios de alcançar os objetivos 
de desenvolvimento com justiça social, que 
se atingirá com o constante aperfeiçoamento 
de nossa democracia, que para todos nós 
significa uma perticipação solidária de povo 
e governo em obra de alcance social' : 

Por fim , o primeiro mandatário do 
Estado comparou a importância da cons­
trução da Usina a da construção da Ferrovia 
do Soja: ''São obras que revelam a conver­
gência social na geração de energia, de novos 
empregos. de eletrificação rural, de escoa­
mento da produção do campo, de bem-estar. 
em visão moderna do desenvolvimento com 
justiça social' : 

Esteve VISitando as obras da Usina Hidrelé· 
trica Foz do Areia, comi t iva de autoridades com­
postas pelo Almirante de Esquadra José Geraldo T. 
A. Aratanha, Diretor Gera l do Material da Marinha; 
Vice-Aimirante Orlando A. Amarai Affonso, do 

Estado Maior das Forças Armadas; Vice-Aim irante 
Marcelo Ramos Silva, Diretor de Portos e Costas; 
Contra Alm irante Luiz Carlos de Freitas, Diretor 
de Hidrologia e Navegação; Contra Almirante Ru· 
bens José R. de Mattos; General de Brigada Ivan de 
Sou za Mendes, Assistente do Comando da Escola 
Supenor de Guerra; Capitão de Mar e Guerra Au­
gusto Ribe1ro Moreira, Chefe do Gabinete da Dlre­
tona Geral do Material da Marinha. 

A comi t iva esteve acompanhada pelo Dr. 
José Gelazio da Rocha, Vice-Presidente Divisional 
de Energia Não-Convencional da CESP; Moysés 
Gelernter, Gerente de Divisão de Usos Múltiplos da 
CESP; e Gabriel Humberto Sá de Miranda e Olivei­
ra, Programador de Visitas da Companh ia Energé· 
tica de São Paulo . 

Os visirantes estiveram no canteiro de obras. quando observaram atentamente aspectos do empreendimen­
ro. Na ocasião. o Engenheiro Rogério Roedel Moro detalhou diversos pormenores relacionados d Obra. 
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AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL 
E CONTRATOS COM A 
ELETROBRAS 

Realizada no dia 24 de setembro na 
Sede da Empresa, a Assembléia Geral Extra­
ordinária aprovou o aumento do Capital 
Social da COPEL, que passou de CrS 
S.701.671.2S4,00 para Cr$ 8.000.000.000,00 

O aumento é conseqüência da reinversão de 
dividendos por parte da ELETROBRÁS e pela 
subscrição de novas ações, pelo Governo do Estado 
e pela própria ELETROBRÁS. A nova composição 
Social do Capital ficou assim : Governo do Estado, 
79%; ELETROBRÁS, 15%; prefeituras e particula­
res, 6%. 

OS CONTRATOS 

Dois contratos foram assinados, na mesma 
ocasião. Um, no valor de CrS218.854 .000,00, para 
dar cobertura a 70% dos custos diretos das obras 
civis da Usina Hidrelétrica Foz do Areia, bem como 
aos encargos financeiros do contrato. 

Até agora, no que se refere à escavações, as 
obras civis estão totalmente concluídas e na con­
cretagem das estruturas, atingem 75%. 

ELETRIFICAÇÃO RURAL 

O segundo contrato, no valor de CrS 
143.800.000,00, custeará o financiamento de cerca 
de 60% do valor total das obras civis do Subprogra­
ma de Eletrificação Rural para 1979, que compre­
ende a execução de obras relativas a 59 projetas, 
em 57 municípios, que beneficiarão 4.819 consu­
midores rurais, através da construção de 2.390 
quilômetros de linhas, nas tensões de 34,5/ 13,8/ 
0 ,254 e 0 ,127 kV, e a instalação de 3.342 trans­
formadores que somarão uma potência de 30.675 
kVA. 

Este programa está contido no Diagnóstico e 
Diretrizes de Ação do Governo Ney Braga, que pre­
vê a ligação de aproximadamente 30.000 proprie­
dades rurais, no período 1980/ 83. 

No período de julho de 1978 a julho de 
1979, foram atendidas nada menos de 8.689 pro­
priedades rurais. 

***** 
SEÇÃO DE ATENDIMENTO NO 

BAIRRO BOQUEIRÃO 

Em fins do mês de agosto iniciou suas ati­
vidades, no bairro Boqueirão, um dos mais popu­
losos de Curitiba, a Seção de Atendimento e Co­
brança da Empresa, localizada à rua Tenente Fran­
cisco Ferreira de Souza 1962, nas imediações da 
passarela da Vila Hauer. 

O local para a nova unidade de atendimento 
ao público foi escolhido de forma que se enqua­
drasse perfeitamente ao Sistema Viário Básico pro­
posto pela Prefeitura Municipal de Curitiba (Vias 
Rápidas, Ônibus Expresso , etc.). 

ATENDIMENTO 

Os estudos iniciais realizados pela Campa-

nhia demonstram que o atendimento através do 
novo setor engloba, inicialmente, aproximadamen­
te 35 mil consumidores, os quais não necessitam 
efetuar o deslocamento até o centro da cidade, 
colaborando com isso, inclusive, para a economia 
de combustível. 

Com sistema de comunicação eficiente e rá­
pido, instalações adequadas, os serviços realizados 
na Seção de Atendimento e Cobrança do Boquei­
rão compreendem: pedidos de ligação, vistorias, 

sUmula 
transferências de contas, encerramento de contas 
a pedido e por falta de pagamento, emissão de se­
gundas vias, controle de ordens de corte, cobrança, 
informações diversas, atendimentos a reclama­
ções, etc. 

Estão sendo beneficiados pela nova unidade 
da COPEL os usuários de energia elétrica radicados 
nos bairros Guabirotuba, Jardim das Américas, 
Vila Hauer, Uberaba, Alto Boqueirão, Vila Fany, 
Vila Parolim e Xaxim. 

FATOS DO SISTEMA ELi:TRICO DA COPEL 
VALORES ACUMULADOS- ATi: AGOSTO DE 1979 

1 9 7 8 1 9 7 9 
79/78 

% 

Produçio de Energia (em milhões de kWh) 

Origem Hidráulica 757,8 1.046,7 38,1 
Origem Térmica 82,4 76,1 (7,7) 
TOTAL 840,2 1.122,8 33,6 

Energia Recebida 2.106,9 2.175,0 3,2 
Energia Requerida 2.947,1 3.297,8 11,9 
Energia Fornecida 272,9 275,1 0,8 
Energia Disponível 2.674,2 3.022,7 13,0 

Fornecimento de Energia 

Localidades Atendidas 748 796 6,4 

Número de Consumidores 

Residencial 603 .257 676.887 12,2 
Comercial 102.974 108.060 4,9 
Industrial 13.609 13.785 1,3 
Rural 31.195 40.094 28,5 
Outros 9.554 10.535 10,3 
TOTAL 760.589 849.361 11 ,7 

Distribuição Direta a Consumidores 
(em milhões de kWh) 

Residencial 512,7 577,4 12,6 
Comercial 401,4 438,8 9,3 
Industrial 1.063,1 1.268.4 19,3 
Rural 65,4 82,0 25.4 
Outros 294,7 335,9 14,0 
TOTAL 2.337,3 2.702,5 15,6 

Fornecimento em Grosso a Outras Empresas 
(em milhões de kWh) 

A Empresas do Estado 152.6 159.1 4,3 
De Outros Estados 2.4 9.1 279,2 
No Exterior 118.0 106.9 (9,4) 
TOTAL 273.0 275.1 0,8 

Crescimento do Sistema Elétrico 

Linhas de Transmissão (em km) 
em 230 kV 922,5 922,5 0,0 
em 138 kV 912,6 959,5 5,1 
em 66 a 88 kV 2.100,0 2.142,9 2,1 
Linhas de Distribuição (em km) 
em 13,8 kV 5.963,4 7.942,0 33,2 
em 34,5 kV 8.782,6 9.858,3 0,8 
em 23 e 44 kV 462,4 462,4 0,0 
TOTAL 19.143,5 22.287,6 16.4 

Capacidade Transformadora em Subestações (em MW) 3.859 3.989 3,4 

Potencia Instalada em Usinas Geradoras (em MW) 423 424 0,2 



informática 

A comunidade de informática de Curitiba, 
representada por executivos c profissionais da área, 
e usuános de sernços de processamento de dados, 
esteve reumda no dia 25 /09/79, sob os auspícios da 
SUCESU-PR. Sociedade de Usuários de Com­
putadores e Equipamentos Subsiúoários, para par­
ticipar da palestra do I:.ng? Carlos Jorge Zimmer­
mann, Assistente da Supermtendência de Sistemas 
e Processamento da C'OPEL, que discorreu sobre 
o tema "APL: Uma Alternativa para o Uso de c~.n­
putadores de Forma Conversacionaf'. Car­
los J. Zimmermann é professor Assistente do De­
partamento de Informática da UFPr, possuindo o 
grau de Mestre em Informática pela PUC-RJ (1974 ), 
e nos últimos anos tem se preocupado bastante 

TEND~NCIAS DA INFORMÁTICA 

A Superintendência de Sistemas e Processa­
mento organizou e proporcionou a oportunidade 
para que fossem apresentados c discutidos aspectos 
atuais relativos à admmistração da função de In­
formática dentro da Empresa sob o ponto de vista 
do próprio usuário dos serviços de processamento 
de dados c da rápida mudança tecnológica neste 
campo, com a palestra proferida pelo Prof. Miklos 
A. Vasarhelyi, da Columbia University c PhD em 
Management Science pela UCLA. 

Entre os muitos pontos enfocados, desta­
caram-se os seguintes: 

A NECESSIDADE DE PLANEJAMEN­
TO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
De pouca valia será a maior eficiência do 

hardware e do software empregados, se as infor­
mações que-a área de informática da Empresa colo­
ca à dispos1ção dos seus usuários não satisfizerem 
as suas necessidades. 

Como não se 1m planta nem se altera um sis­
tema de mformação em prazos curtos, apenas um 

com o 1mpacto da Informática que na pratica 
está Intimamente rclac1onada aos computadores 
no ambiente sóc1o-cultural c econômico. 

Durante suas exposições, Zimmer-
mann enfatizou que, cada vez mais, nos próximos 
anos, o homem será o foco principal no desenvol­
vimento de soluções que utilizem computadores, 
sendo que a facilidade de interação com a máqui­
na determinará a expansão de sua utilização. 

Para serem eficazes, as soluções deverão 
necessariamente serem projetadas de "fora para 
dentro", não mais residindo somente na eficiên­
cia do uso dos recursos computacionais (software 
e hardware) a preocupação dos profissionais en­
volvidos cm um projeto, mas sim, e principalmente, 

contínuo planejamcnto da evolução do sistema po­
derá garantu- sua compatibilidade com as necessi­
dades da Empresa. 

Se a informação é matéria prima no proces­
so de tomada de dec1são, ela só terá valor se for 
usada. 1:. qualquer sistema de informação valerá 
tanto quanto valer a diferença entre as decisões 
tomadas sem ele e as decisões tomadas com ele e 
por causa dele. 

COMIT~ DE DIREÇÃO 
Este comitê, formado pela alta gerência da 

Empresa e representantes dos principais usuários 
dos serviços de processamento de dados terá o 
principal objetivo de fornecer os parâmetros para 
a elaboração de planos c de prioritizar a execução 
de projetas. 

O COMPUTADOR COMO UMA UTI­
LIDADE 
O computador, hoje mascarado de vár1as 

maneiras, está presente em quase todas as ativida­
des. A ex tensão de seu uso terá características cada 
vez m3Js semelhantes a qualquer outro tipo de 

Flagrante da palestra do Prof Miklos A . Vasarhely i , sobre tendincilu modernas da Informático, da qual 
participaram Diretores, Superintendentes e Chefes de Departamento da Empresa. 
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no homem e sua mteração com a máquina como 
fator pnmordial no desenvolvimento do projeto. 

Aproximadamente 120 profissionais envol­
vidos du-eta ou indiretamente com o setor de In­
formática estiveram presentes à palestra, represen­
tando quase todos os centros de processamento 
do Paraná , bem como vários representantes de 
usuários mtcrcssados no tema, tais como as Secre­
tarias de Estado das Finanças, Planejamento, Trans­
portes, Recursos Humanos e D.E.R. - Departa­
mento de Estradas de Rodagem. 

Muitos usuários da C'OPEL que já fazem uso 
da ferramenta abordada, c outros usuários em po­
tcnctal, também estiveram presentes. 

energ1a e ut1hdade hoje disponíveis ao indivíduo, 
tais como a energia elétrica, água, gás, etc. 

Os computadores de uso pessoal (personel 
computers) têm hoJe mercado vastíssimo nos 
E.E. U.U. e já se constituem em realidade. 

A ADMINISTRAÇÃO~ O SEGREDO 
DE TUDO 
A Administração da área de Informática não 

pode ser vista como "admmistração de hardware" 
ou simplesmente "desenvolvimento de sistemas". 

Isto fatalmente redundará em congelamento 
do processo de maturação da função em conse­
qüências desastrosas para a administração de toda 
a Empresa . A administração da informação é o es­
tâgio que deverá ser procurado pela função de in­
formática dentro da Empresa . 

COMPRAS 
ACOMPANHAMENTO 
POR COMPUTADOR 

A partir deste mês os órgãos que re­
quisitam matena1s para o Departamento de 
Compras terão a seu dispor informações 
m3Js prec1sas sobre o andamento dos seus 
processos. Isso é decorrência da implanta­
ção do Sistema de Acompanhamento de 
Compras. 

O Sistema foi desenvolvido em tra­
balho conjunto da SSU c da SSP e efetua o 
acompanhamento, por computador, dos 
processos de compra desde a emissão da 
requis1ção até a chegada do material. Para 
o perfeito controle dos diversos eventos, são 
fornecidas mformações sobre as requisi­
ções e ordens de compra, seja por órgão 
requisitante, por prazo de entrega ou por 
fornecedor, além da programação de inspe­
ção e listas de preços atuaJizadas. 
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remanejamentos 

As q ue seguem são as mais recentes 
decisões da Diretoria da Empresa: 

DES IGNAR 
O Engenheiro Paulo Roberto Teixeira para 

a função de Assostente da Doretoroa de Operações; 

T RA NSFERI R 
A Assessoria de Planejamento - APL, da 

área da Doretoroa de Operações, à subordinação 
doreta da Oiretoria de Engenharia e Construções­
OEC. 

• • • • • 

DPJ : ORGANIZAÇÃO & CHEFIAS 

O Departamento Ju r ídico - DPJ con­
ta, desde o dia 1 ~ de agosto, com a organi­
zação e quadro de chefias abaixo: 

DEPARTAMENTO JURI'oiCO 
Chefoa Advogado Rogério Chatagnier 
Sogla POJ 

Oovosão de Oesaproproações 
Chefia Advogado Victor Frederico Müller 
Sogla · OVOA 

Dovosão de Ooreoto das Obrigações 
Chefoa Advogado Thoopholo Cordeoro Neto 
Sogla OVOO 

Oovosão de Doreoto Socoal 
Chefoa Advogado Osny Schmal 
Sogla OVOS 

• • • • • 

QUADRO DE CHEFIAS 
DO DPPD E DPST 

Em decorrêncta de alterações realiza­
das no quadro de Chefias do Departamento 
de Processamento de Dados - DPPD e De­
partamento de Sistemas Técnico-Científico 
- DPST , os mesmos ficaram assim constituí­
dos: 

DEPART AMENTO DE PROCESSA­
MENTO DE DADOS - DPPD 
Oovosão de Entrada d e Dados- DV DD 
Pela qual responderá o Economosta Glauco 

Moguel Oonol, em substotuoção ao Bacharel Ade­
mar Valentono, transferodo para a Superintendéncoa 
de Obras Especiaos. 

Oovosão de Coordenação e Controle - DVCC 
Economosta Ivan Wlasen ko, em substnuoção 

ao Técnoco em Admonostração Edgar Carlos Eckel­
berg, que acumulava estas funções JU ntamente com 
as de Chefia do OPPO 

DEPARTAM ENTO DE SISTEMAS 
T ÉCNICO-CIENTfFICOS - DPST 
Dovosão de Sostemas de Potência - DVSP 
Engenheoro Eletrocosta Nelson Luoz Gomez, 

em substttutção ao Engenheoro Eletrocosta Paulo 
Toshiaki SaJo, que acumulava estas funções JUnta­
mente com as de Chefia do DPST. 

segurança 

REUNIAO DOS PRESIDENTES 
DE CIPAS 

Sob a prc-.dêncta do Dacharl'l An to nto 
Cario-. Romano\ki, Dirc tor Adrmnistratlvo. fot rea­
lizada. cm Ponta Gro-.\J, a déctma pnmctra R~u­
ntão do' Prc\tdentes das CIPA\ da COPf L. CuJa 
finaltdadc t"ot a de analisar assunto-. p~rtinenll~' J 
segu rança do trabalho no â mbtto da l·.mprcsa . 

Tendo como Secrctáno o colega Lu1z Culos 
Prado, do DPDP DVST. a' rcuoiõc' do-. Prcstdcntes 
das CIP A\ são dctuada' tnmcslralml'n tc. objc tl­
vando 1mpnmtr cada vez m3J' um mator ~mpenho 
de todo~ o' copcllanos na prevenção de actd cntes . 

O Diretor Adminisrram•o 
Antonio Carlos Romanoski e o Supenntendente 
Regional de Ponta Grossa, t:ngenheiro 
E/mar l.opes. presrdtram os trabalhos na 
décitnil pmnetra R eunião de Presidentes das CIPA ·s 

REGIONAL PGO: 
500 DIAS SEM ACIDENTES 

A Superintendência Regtonal de Ponta Gros­
\3 fez ce lebrar Mi~~a de Ação de Graças pelo' 500 
d1a~ ~cm ac1dente~ cm '>Ua área de atuação. 

Ofictada pelo padre Geraldo Obcrlc, na 
Igreja São Jo-.é. a Mts\3 contou com a pre-.ença de 
4 3 copeltano\. 

Na oportuntdade. fot lançada a ca mpanha 
para mat~ 500 dtas sl'm ac1dentcs. 

ENCONTRO 

O I· ngc nhetro llagcr Monocchto Filho. de 
l·oz do Ar~ta , part1c1pou do I I· ncontro de L· n-

PLANTE/OPE : PALESTRA 

Técnicos do DNAEE esriverám fazendo pales· 
tra, no audirorro da Sede. sobre Conjecçào e 1:./a­
boraçtlo do PlaneJamento de Tarrfas/Orçamento 
Plurianual do Seror de Energia 1:.' /étrica-PI..ANTE/ 

setores 

gcnhana de Segurança do Trabalho na Comtrução 
d.: U-.ma-. Htdrclé trtca~. promovtdo pela L- LI fRO­
NORl l· . 

Com a partiCipação de rcpre..cntantc~ da 
Cl Ll . Cl MIG . CL.SP. C HESP. COPI L, I UTRO­
NORTI. I U 'TROSI..JL , I URNAS I ITAIPI..J . o S.:­
mtnárto teve o objetlvo de levantar o-. rtscos dr aci­
den tes do trabalho nas attvidadcs dcsenvolvtda\ na 
con\trução de u ~tna ~. 

llager abordou. cm '>Ua palestra. os a'>pt!ctos 
que envolvem o relactonamento contratante~m­

prettctra, desde a época de ltc ttação até o de~cnvol­
vimento ple no da obra. abordando Itens con tra­
tuats c metodologia aplicada no programa de segu­
rança junto ao emprcnetro. 

CURSO DE LINHA VIVA 

0'> supervt\o rc\ de o;cgurança Jercm1a' Puli­
quc~c (SRM), Juarcz I· rança CSRL) c Ma teu\ Luca\ 
!SRP). que partiCiparam como ouvintes do Cur\o 
de Linha Viva 014. nuntstrado no Departamento 
de De-.envolvimenlo de Pessoal DPDP. apresenta­
ram. ao final do mesmo. um trabalho llustrado.con­
stderado c"l.celcnte pelo Departamento. 

A apostila c o r.:ne"l.o de alto índtce de co­
nhecimento dos mesmos, ao que d11 re s-pcllo à se­
gurança no trabalho pela motivação e tntcresse que 
o curso cono;cgutu tncu ttr nos nove partiCipantes. 

O trabalho apresentado fot uma homenagem 
ao L·.ngcnh.:tro Waldcrland Machado , Chefe da Dtvl­
'>âo de Segurança, que tem os olhos voltado' para o 
homem da Lmprcsa, 'cu bcm-estar c sua segurança. 

OPE. para o período 1980/82 Participaram o 
Supermtendente Fmanceiro Rubens Ghi/ardr e seu 
Assistente. Salim Mum. 



setores 

dprh 
RECURSOS HUMANOS NO BANCO 

Desde agosto último a gerência de Recursos 
Humanos. na COPEL, está com o seu sistema cen­
trado cm BANCO DI: OA DOS, nova e moderna 
técnica de reg1strar mformações atia v és de pro­
cessamento de dados. 

Atualmente, as mformaçõ.:s do "BANCO" 
~o aquelas contidas no anugo S1stema de Pessoal, 
devidamente depuradas c acresc1das de outras 
obtidas através de pcsqu1sa cadastral realizada no 
ano de 1978. 

Doravante a v1da funciOnal dos empregados 
da Companhia, dependcr.í das mformações conti· 
das no BANCO DE DADOS c é o DPRII o respon­
sável pela sua manutenção, porém, o maior mte· 
ressado, cm que os dados esteJam corretos c atua­
lizado' será sempre o própno empregado. Por­
tanto, ao receber um formuláno de pesquisa da 
área de Recursos Humanos. responda-o com pres­
teza e com dados corretos. Depende de Você 
que a F mpresa o conhecça c possa p roporcionar­
lhe, em igualdade de cond1ções com os demais, a 
oportu mdade que, com cert eza. Você merece. 

Algumas informações anualmente srro pesqui­
sadas por c:>.igência legal e a COPI L não pode se 
furtar de proceder os rcspL'Ct 1vos levantamentos. 
Com a finalidade de ntro tornar os procedimentos 
por de mal\ repet IIi vos, rcu mm os, na me\ma opor­
tunidade, varios levantamentos, como ocorrerá 
nos próx1mos d1as quando Você receberá um for­
muláno impresso por computador pesquisando 
sobre seus dependentes, endereço rcsJdencJal, 
estado CIVil e CPF, para efeito do Imposto de 
Renda. 

Algumas informações sobre a próxima pesqu1sa : 

Ao receber o formuláno, faça uma venlicaçtro 
cntcnosa. Se tudo estiVer de acordo com a real1· 
dadc atual, basta colocar sua assinatura no espaço 
apropriado e devolver ao DPRH, por intermédio 
,. .ua Chefia imediata. 

I ntrctanto, se houver dados incorretos, r isque 
o que estiver errado e informe o correto no espaço 
imcdmtamcnte aba1xo. No caso de mclusrro de 
novo~ dependentes ou de qualquer outra informa­
çtro, utilize os espaços disponíve is, logo após a úl­
tima mformaça-o veiculada. Se for nccessána a 
exclusllo dt.> qualquer dado, basta riscar o que deve 
ser ehmmado. 

Para sua onentaçrro mformamos que, o cõn­
JUgc, os filhos menores de I !! anos c filhas solt~ua' 
até 21 anos, se nllo tiverem renda própria, 'ião auto­
maticamente considerados como encargos de fa­
mília, 1sto quer dizer que basta seus nomes cons­
tarem no formulário para que seJam abatidos no 
cálculo do Imposto de Renda. 

Outros dependentes também poderão figurar 
como encargos de família. desde que n:Io tenham 
rcndunentos próprios c 1!'-t e_1am 1nclu 1dos em uma 
das seguintes condições. 

a) li! h os ma1orcs de I H anm, mválidos: 
b) filhos com idade de até 24 anos. q ue c<;teJam 
matnculados em cu r~os de nível un1vers1táno 
informe o curso, série c estabclcdmento de cmmo: 
c) filha >oltcíra, viuva sem ammo ou abandona­
da, -;em recursos, pelo marido, d) descendente 
menor ou inválido, sem arnmo de seu<; pa1s; c) 
outras pessoas admit idas na legJslaçllo do Imposto 
de Renda. 

Os dependentes acima, somente se ra-o co ns i­
derados se for apresentada a just ilicatJVa da condi-

ç:lo de dependência, mesmo para aqueles que. a 
longo tempo, vêm sendo considerados no cálculo 
do Imposto de Renda. !'ara <'s\3 tinalidadc use o 
verso do formulário. 

No que diz respeito à escolaridade ou grau 
d..: mstruçao sua c de seus d..:pentlcntcs. mformc 
somente o per10do ou <;crie condu idos. 

Quando a mfomlJÇ:lO r..:lcnr-sc a curso de 
I o c 2° graus ou supenor, condu 1dos pelo empre­
gado, além de mdil:açllo no formubno é ncces\ilna 
a apresentação de comprovante e\pcd1do pelo 
..:stabclccuncnto de c nsmo. 
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dos jornais 

FUMO : CONTRA 

A Com1ssão da Comun1caçao da Cã­
mara aprovou. ontem, proJeto de le1 pro1bm 
do a propaganda de Cigarros em rád1o e te 
lev1são entre 8 e 21 horas Fora desse ho· 
rário, o anúncio de qualquer produto à base 
de tabaco deverá 1nclu1r a expressão " Este 
produto é prejudicial à saúde". 

O proJeto do deputado Florim Cou­
tinho (MD8-RJ) deverá ser aprovado tam· 
bém na Com•ssão de Econom1a e determi­
na que a mesma adverténc1a seta 1mpressa 
nas embalagens de c1garros e fixada nos 
loca1s de venda. 

(O l:."stado de S. Paulo. :! 7. 09 79) 

FUMO: A FAVOR 

• Os fuman te~ que se assustaram com o 
aumen to do preço dos ciga rros anunciado 
anteontem pelo Governo ainda não viram 
nada. 

• Um o utro aumento está previsto para 
o pró:-.imo mês de janeiro, o que fará com 
que o maço de determinadas marcas passe a 
cus tar C r S 40,00. 

• De qualquer forma, eis aí um aumen­
to contra o qual n1nguém pode reclamar. 
f de todos o único que se conhece a favor 
do povo. 

• Já que não se pode proibir o fumo, 
que pelo menos se o to rne proibitivo. 

lónmo Barrozo do Amaral 

(Jornal do Brasil. 0] I O 79) 

mercado 
CASA - Vende-se. localizada no ConJunto Hab1· 
tac1onal "Parigot de Souza" - COHAB; contendo 
3 quartos, sala, cozmha, WC. terreno murado, 
preço: CR$ 80.000,00. pode entrar no negóc1o 
carro de valor infenor ao da casa; tratar com Ade­
mar, no CROC- ramal 19 1. 

SALA DE JANTAR Vende-se. em 1mbuía, com 
assento em veludo. Armáno tipo oraróno em duas 
peças. estilo colomal Preço CR$ 8.000,00 em até 
duas vézes Tratar com Osmar. ramal 575- EdifíCIO 
Bagé 

BANCOS PARA AUTOMÓVEL - Vende-se; ban­
cos reclináveis, para Ford Corcel, altos, em ótlmo 
estado; Preço: CR$ 7.000,00. Tratar com Franco. 
ramal373. 
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DEPUTADO DESTACA EM BRASÍLIA 
O DESEMPENHO DA COPEL 

O Deputado Alípio Ayres de Carva­
lho, em pronunciamento feito na Câmara 
dos Deputados, em BrasHia, destacou os 
25 anos de existência da COPEL, salientan­
do o empenho desenvolvido pela Empresa 
a propósito da grave questão energética, de­
corrente da política adotada pelos países 
produtores de petróleo. 

Nesta edição do CI, transcrevemos 
o teor da fala do parlamentar paranaense: 

"Nestes dias em que todo o País- atenden­
do à convocação do Presidente João Baptista 
Figueiredo - volta-se para a solução inadiável da 
grave questão energética, decorrente da política 
adotada pela OPEP, desejo focalizar um signifi­
cativo exemplo da atuação do Paraná no setor 
vital da energia. 

Refiro·me à Companhia Paranaense de 
Energia - COPEL que, no próximo mês de ou· 
tubro, estará completando 25 anos. Tal evento é 
sobremodo importante, em razão do trabalho já 
desenvolvido pela referida Empresa, tanto pela 
construção de grandes obras, como pela maneira 
eficiente com que atende aos usuários de energia 
clétrica cm sua área de atuação, em todos os qua­
drantes do Paraná". 

"Criada em 1954" - prosseguiu o Deputa· 
do Alipio - . "a COPEL em seus primeiros anos 
teve modestas conquistas, assumindo a responsa· 
bilidade por precários serviços de distribuição de 
energia elétrica em algumas localidades. A insu­
ficiência dos recursos financeiros destinados pelo 
Estado ao setor, limitava as possibilidades de 
expandir suas atividades e de atender mais adequa­
damente às necessidades de con~umo. A situação 
agravara-se porque a eletrifícação do Paraná se en· 
contrava cm estágio inicial, com tudo. ou quase 
tudo. ainda por ser feito. 

Em 1961. com o primeiro Governo Ney 
Braga, do qual participei como Secretário de Via­
ção e Obras Públicas, teve início uma fase de dina· 
mização do setor de energia elétrica no Paraná, 
cOm vistas ao equacionamento do problema das 
grandes deficiências do sctor, constatadas em todo 
o Estado. O planejamento. até então incipiente, 
passava a ser efetivo e a produzir resultados concre­
tos. em decorrência da adoção de novas diretrizes 
pelo Governo Estad ual, em especial quanto à des­
tinação dos recursos financeiros indispensáveis ao 
desenvolvimento do setor. A COPEL se tornou 
uma Empresa madura, cabendo-lhe importante fun· 
ção no sentido de implantar o programa de eletri· 
fícação paranaense, quando, a par de soluções para 
os problemas mais prementes. fi-..avam-se objeti­
vos de longo prazo''. 

Continuou o Parlamentar: "Dentre as obras 
executadas pela COPEL e concluídas nas décadas de 
60/70,destacam-se as das usinas Figueira, Mourão, 
Salto Gra nde do lguaçu. Foz do Chopim (Usina 
"Julio de Mesquita Filho") e Capivari.Cachoeira 
(Usina "Governador Parigot de Souza"), além de 
outras menores. 

Devo, pois, ressaltar que o trabalho reali­
zado pela COPEL nas décadas 1960/70 muito deveu 
àquele que foi seu Presidente de 1961 a 1970 e 
que. em 1972, depois de exercer a Vice-Governan­
ça, assumiu o cargo de Governador do Paraná -
o saudoso Parigot de Souza. Esse nosso compa­
nheiro, além de haver exercido suas relevantes 
funções públicas com inexcedível dedicação, foi 
o responsável direto pela revitalização da COPEL. 
Destaco que Parigot constituiu, na Empresa, valo­
rosa equipe, a qual, no presente decênio, vem dan· 

do continuidade à ação da COPEL em favor do 
desenvolvimento econõmico e social do Paraná. 
Cabe frisar, particularmente, que o atual Presi­
dente da Companhia, Douglas Souza Luz, embora 
tenha deixado, em março deste ano, o cargo de 
Diretor da ELETROSUL para assumir a presidên­
cia da COPEL, integrou por muitos anos os qua­
dros da Empresa do Governo do Paraná." 

"Com o desenvolvimento das atividades da 
ELETROBRÁS" - salientou o representante 
paranaense -, "planos transcendentes aos âmbi­
tos estaduais passaram a ser formulados. O po­
tencial energético da Região Sul foi estudado glo­
balmente a partir de 1966, pelo Comitê Coorde­
nador dos Estudos Energéticos da Região Sul do 
Brasil - ENERSUL, que indicou a prioridade 
de construção de grandes usinas hidrelétricas no rio 
lguaçu. Assim, a ELETROSUL obteve a concessão 
da Usina Hidrelétrica Salto Osório, de 1.050.000 
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siva'> votações. 
I· m ~cu Já ex temo c profícuo p.:río­

do de atiVIdadcs na Câmara fo'edcral. cm be­
nefício da~ causas do Paraná c do Brastl, o 
Deputado Alipio c:-..:rceu as scgumtcs fun-
ções: 

Prcsidcn t.: da ComiS\:io de Minas c 
l:.ncrgia da Câmara h .:dcral; Secrctá· 
rio da Mesa Diretora da Câmara dos Depu­
tados; Vice-lider do Governo, no período 
1975 /78; Presiden te da Comissão de Segu­
rança Nacional (função que exerce atual­
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kW de potência instalada final, mas sua constru­
ção foi delegada, através de convcnio, para a co­
PEL, que na época já dispunha de equipes com ex· 
periência em obras hidrelétricas. Portanto, coube 
à COPEL a construção da primeira grande usina 
do rio lguaçu, inaugurada em 1975. 

Em 1973, a COPEL já recebia a concessão 
para o aproveitamento de Foz do Areia, também 
no rio lguaçu. Com potência final de 2.511.000 
kW. a Usina Hidrelétrica Foz do Areia deverá ser 
concluída no próximo ano e atualmente já repre­
senta expressivo feito da engenharia brasileira, em 
face de algumas de suas características, como a 
barragem, de 160 metros de altura, que é de enro· 
camento com face de concreto, a primeira desse 
tipo construída no Brasil c que supera em altura 
todas as semelhantes existentes ou cm constru­
ção no mundo". 

FUTURO 

Prosseguindo em seu pronunciamento, o De­
putado Ali pio Ayres de Carvalho destacou: "As 
realizações da COPEL certamente a credenciam a 
desempenhar papel de importáncia cada vez maior 
para o Paraná e para o Brasil, mormente agora que 
o mundo vive uma época de incertezas e que os 
problemas energéticos - seja pela crise do petrÓ· 
leo ou pelas dificuldades quanto ao uso de fontes 
alternativas de energia - passam a constituir moti­
vo de preocupação para toda a humanidade. 

A COPEL ainda tem um vasto potencial hi­
dráulico a explorar, no lguaçu e nos demais rios 
paranaenses, prevendo-se a continuidade de sua 
participação na execução de grandes empreendi· 
mcntos do gênero. No documento "Diretrizes 
Globais" do Governo Ney Braga, para o período 
1979/83, destaca-se a obtenção de concessão para 
construir e operar hidrelétricas. O Governador 
paranaense se vem empenhando nesse sentido, a 
fim de que a COPEL, revitalizada justamente no 
seu primeiro governo, continue a desempenhar o 
relevante papel que lhe cabe. em vista de que a 
hidreletricidade se contitui numa das principais 
vocações do desenvolvimento do Estado. 

O mercado da energia clétrica do Paraná 
vem crescendo acima das expectativas, a taxas 
superiores a 15 por cento ao ano. o que requer a 
duplicação da oferta de energia a cada 5 anos. 
Ressalte-se que apenas um dos grandes projetos in· 
dustnais e de uso intenso de energia elétrica, pre­
visto para os pró-..imos anos. a Usina do Xisto de 
São Mateus do Sul, representará uma carga da or· 
dcm de 200 MW. 

Assim, ao lado da vasta potencialidade hi­
dráulica. a ser explorada pela COPEL, o Paraná 
deverá contribuir para a solução do grave problema 
energético do País com a e-..ploração das reservas 
de Xisto, cujo aproveitamento industrial está a 
cargo da Petrobrás, que lá mesmo em São Mateus 
do Sul implantou e opera com é-..ito. a Usina 
Piloto. que demonstrou a viabilidade do processo 
criado pela própria Petrobrás. 

Além disso. no momento a COPEL está 
descortinando horizontes mais amplos ao alargar 
seus objetivos sociais. Além de continuar aluando 
no campo da eletricidade, passará a cuidar de ou­
tras formas de energia, em especial com vistas à 
utilização de fontes alternativas em substituição 
aos derivados do petróleo. 

Cumprimos, assim, um dever de justiça ao 
destacar a COPEL como exemplo de Empresa 
que muito tem contribuído para o desenvolvimen· 
to do Paraná e para o grande esforço necessário 
para construir, pelo trabalho, um Brasil cada vez 
melhor", concluiu o Deputado Alipio Ayres de 
Carvalho. 


